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Posto Avan~a~o ~o Pro~ resso 

Um filme que é um mergulho à África portug~esa de finais do século XIX, 
numa adaptação livre de um conto de Joseph Conrad. Com grandes interpretações 
de Nuno Lopes, Ivo Alexandre e David Caracol 
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:\ ,\{rica colonial portuguesa é um 
tcrrilório cão virgtm para o cinema 
porfilgUês quanto fisicamente o era 
para srandcs exploradores do paSS3dO 
como Sil"a Porto ou Capelo e (\'ens. 
Os poucos filmes que se dedicam ao 

tema cem 3bordado sobretudo o derradeiro 
perioào do colonialismo. o Estado NoYo c a 
Gu.erra Coloniol. Em Posto Avançado do 
Progresso. Hugo Vieira da Silva tem a 
originalidade de recuar até finais do século XIX. 
b=ando a montante as cauS3s da nosS3 história 
africana c as complexas teias da relação com o 
Outro. É unt..1 ttmãtica inédita no cinema 
português. cosida com o talento c cri3ti\·idade de 
um reali1.ador que se destacou com os ftlmes Body 
R ice e Swon.s {ambos nos antí'podas destas 
tem3tiC.1S). 

Curiosamente. Hugo Vieira da Silva serve· sc de 
um corito do escritor brirânjco de origem polaca 
]O$cph Conrad para construir • estrUtura difus­
do filme. Contudo. não esconde a necessidade 
absoluta de ad3ptar o texto de Conrad à realidade 
portuguesa. com diferenças subsunciais da 
ingles..1. sobretudo no que toca ao relacionamento 
com o espaço e com os pO\'O$ 3fricanos. 

Encontramos dois homens. traj3dos de branco. 
estabelecidos (ou por estabelecer) numa terra que 
lht"S C estranha. São nesponS..i\·eis por um posto 
avançado. no interior de Angola. nas margens do 
rio Congo. no meio da mata. no meio do nada. 

.. }o e a desequilibrar-se. Mas tal rapidamente se 
converte numa permanente sensaf;-àO de delírio. 
terreno fértil à crlaçào cinematográfica, que Vicir.l 
da Silva explora entre fugazes de\·aneios e pontos 
de equilibrio: corre o polp>,·el c o f•buloso. entre 
o simbólico e o contextuai. recorrendo também 
ao burks.:o como linguagem p•ra C3ricarum 
uma realid3de insólita. Mais do que stl"'ir a 
História (ou a históri3), tudo ajuda a construir um 
ambiente. um estado de alma. um desnorte. um 
quadro de époc• e de lugar. caraeteriz.1do por um 
permanente estado febril. fruto da inadaptação ao 
meio físico e emocional. que permite a evocação 
de figuras históricas e fanl3$magóncas. em 
auténticos ddfrios. que muito enriquecem o filme. 

Por outro lado. é indeflllida 3 relação entre 
colonizadores e coloni?.ados. Não é uma história 
pura de exploração do Outro. fica sempre a 
sensação que o ambiente toma o colonizado 
indomável. c o colonizador. rcprts~ntado nestas 
duas figuras. não tem o verdadeiro controlo sobre 
os acontecimentos. Esforço-se por se adaptar 
30 meio. Jl\3S ali não pertence. Com belíssima 
fotosrafia. c grandes interpretações de Nuno 
Lopes. Ivo Alexandre e David Car•col. o filme 
foi selecionado para a secção fórum no último 
Festh·al de Berlim. Posto At'<lnçado do Progresso~ 
um delirante mergulho na História que nos ajuda 
a compreender as raizes qa por vezes insólita 
a\'entura portuguesa em Africa. ~ Mlnuotl Ma&pM~ 

Há uma scnsa~ão primeira de ld3pta.ção a.o ..,. 
ina.daptá\'el. de dois corpos t.'Stranhos introduzidos De Hugo Vi~ir~ 4$ S.tva. con-~ Nuno Lol)ts, I'40AUx.&tl4re e Oa-vSd 
num ecossistema adverw. prontos a dcsequilibr.i- Car~,. 121 min 


